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Resumo: A pesquisa tem como proposta apontar novas perspectivas para realização do estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura. Busca-se desenvolver uma investigação sobre o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), entre 2014 e 2018, período o qual o pesquisador atuou junto a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Unesp – Campus de Araraquara/SP e o Núcleo de Educação de Jovens e Adultos (NEJA), como professor supervisor do Subprojeto Interdisciplinar (Letras, Pedagogia e Ciências Sociais), que teve como foco a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Desenvolvido através de parceria entre universidades e escolas públicas de Educação Básica, o PIBID destinou-se a alunos dos cursos de licenciatura e teve como intuito melhorar a qualidade da formação dos professores, incentivar a carreira docente e promover a integração entre teorias e práticas nos ambientes de formação docente. O estudo tem como objetivo analisar as contribuições do PIBID no processo de formação inicial de professores, assim como refletir diante de experiências positivas desenvolvidas pelo programa que possam ser incorporadas pelo estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura das universidades públicas e privadas.
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1 INTRODUÇÃO
O PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência é uma iniciativa da CAPES – voltada a promover o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. O programa apoia projetos de iniciação à docência que são desenvolvidos por Instituições de Educação Superior em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino.

Os projetos possibilitam a inserção dos estudantes de licenciatura em escolas públicas para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob orientação de docentes da universidade e de professores da escola, gerando uma experiência positiva de entrada na profissão docente.

Os objetivos do PIBID são:

•Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica;

• Contribuir para a valorização do magistério;

• Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica;

• Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem;

• Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e

• Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura (BRASIL, 2014).
O Subprojeto Interdisciplinar (Letras, Pedagogia e Ciências Sociais) da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp – Campus de Araraquara/SP teve como foco a Educação de Jovens e Adultos – EJA. A área de EJA representa um grande desafio para as políticas públicas de educação, pois embora exista uma demanda concreta por educadores formados para essa modalidade, que possam compreender as especificidades do processo de aprendizagem dos jovens e adultos e selecionar ou elaborar atividades didáticas adequadas a esse público, a precariedade da inserção institucional da EJA em muitos sistemas de ensino afasta os professores da atuação nessa área e a formação nos cursos de licenciatura raramente contempla essa especificidade. Na preparação de professores para essa modalidade um dos aspectos fundamentais consiste em fazer a articulação dos conteúdos escolares com a experiência de vida dos alunos, de modo a extrair da realidade social e econômica vivida pelos adultos as questões problematizadoras que darão sentido ao estudo dos saberes científicos. Portanto, o trabalho docente na EJA já requer uma abordagem interdisciplinar, o que representa uma excelente oportunidade para os bolsistas ID (Iniciação à Docência) vivenciarem práticas integradoras que poderão aplicar mesmo que venham a atuar no ensino regular.
O estudo tem por objetivos: Apontar novas perspectivas para realização do estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura das universidades públicas e privadas; Investigar experiências positivas desenvolvidas pelo PIBID que possam ser incorporadas no estágio curricular supervisionado dos cursos de Licenciatura; Analisar as contribuições do PIBID no processo de formação inicial de professores.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Segundo Mazzeu e Pedroso, (2015):
Pensar a formação de professores como um processo teórico-prático, compreendido na categoria dialética da práxis, implica em construir práticas inovadoras nas escolas parceiras que assegurem uma vivência diferenciada para os futuros professores, ao mesmo tempo requer um intenso trabalho de discussão e orientação para que essa experiência adquira sentido para esses estudantes. (MAZZEU, F. C., PEDROSO, R. R., 2015).


O Subprojeto PIBID ao utilizar os mitos como ferramenta para estimular a criatividade dos bolsistas e dos professores, rompeu com práticas estabelecidas e provocou avanços na qualidade do ensino e da formação oferecida pela universidade a esses licenciandos. 

Durante as reuniões de estudo, debate e orientação buscou-se focar na construção de conceitos, atitudes e valores necessários para um trabalho docente crítico e transformador. Um dos pontos iniciais desse trabalho foi a construção de uma identidade profissional para o bolsista PIBID, orientando para que ele fosse tratado como professor em formação e não como “estagiário”, já que (infelizmente) o estágio supervisionado tem sofrido uma grande esvaziamento, chegando a se reduzir a um mero cumprimento burocrático de horas. A presença do estagiário na escola e na sala de aula, ou é considerada uma perturbação ou acaba sendo vista como uma mão-de-obra para atividades mecânicas e quando muito para dar auxílio ao professor no acompanhamento dos alunos. Um dos pontos de reflexão que o PIBID levanta é a necessidade urgente de modificar profundamente as relações entre a escola de educação infantil, de ensino fundamental e médio e as universidades que formam professores. 

A produção, aplicação e avaliação pelos bolsistas das suas próprias atividades e recursos didáticos se mostrou uma estratégia fundamental para que eles desenvolvessem uma compreensão das possibilidades e limites para um trabalho inovador no contexto da escola pública. Também foi possível perceber grandes diferenças no envolvimento e aproveitamento dentro do grupo de estudantes, inclusive com algumas características ligadas ao seu curso de graduação.

Sendo assim, o aprendizado do trabalho coletivo, da pesquisa, da busca da qualidade e da quebra da rotina foram essenciais para pelo menos abalar as convicções, comportamentos e atitudes que esses estudantes desenvolveram ao longo da sua escolarização, inclusive na universidade.
3 MATERIAL E MÉTODOS
Apresentamos o trabalho como sendo um estudo baseado na lógica dialética que busca compreender a problemática por meio das relações contraditórias: 

“Analisar a formação inicial de professores dentro de um projeto como o PIBID a partir de uma perspectiva dialética requer um esforço de ruptura com os paradigmas hegemônicos nesse campo, sustentados pelo formalismo lógico. Um dos pontos que conduz a essa ruptura é a percepção da totalidade em que essa formação se insere e na qual adquire pleno significado.” (MAZZEU, F. C., PEDROSO, R. R., 2015).
Consideramos, portanto, a necessidade de entender a formação dos professores num contexto mais amplo, levando-se em conta a trajetória social e escolar desses indivíduos, assim como a influência das relações familiares, interpessoais e socioeconômicas vivenciadas por eles. Tendo em vista que a proposta da pesquisa é analisar as contribuições do PIBID no processo de formação inicial de professores, assim como refletir diante de experiências positivas desenvolvidas pelo programa, pretende-se desenvolver uma investigação sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), entre 2014 e 2018, afim de identificar experiências bem sucedidas que possam ser incorporadas no estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura das universidades.
          Para constituição do aparato teórico será feita revisão de literatura, levantamentos de obras e textos que tratam sobre a temática da formação inicial de professores e sobre o PIBID enquanto política pública de formação docente. A pesquisa de campo será realizada juntos aos universitários egressos da Fclar-Unesp que participaram do Subprojeto Interdisciplinar do PIBID, e em parceria com os professores supervisores que atuam no NEJA “Irmã Edith”. Prevê-se aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas com os sujeitos da pesquisa, afim de: I) Conhecer experiências positivas desenvolvidas pelo PIBID que possam ter contribuído com a melhoria do processo de formação inicial dos professores; II) Identificar novas perspectivas para realização do estágio curricular supervisionado nos cursos de Licenciatura das universidades públicas e privadas.
4 RESULTADOS

O presente estudo encontra-se em andamento, porém, já é possível apontar alguns resultados preliminares. Um desses resultados se refere a percepção de contribuições do PIBID no processo de formação inicial de professores. O programa tem permitido estimular nos bolsistas uma atitude ético-política de compromisso com a educação, que se expressa através de: presença nas atividades (evitando o absenteísmo), cumprimento dos horários, empenho em obter os melhores resultados possíveis (busca da excelência), interesse pelo aprendizado de cada educando, etc. Para possibilitar a formação ou consolidação dessas atitudes, os eventuais problemas e decisões sobre o andamento das atividades do projeto foram debatidos com transparência nas reuniões semanais de planejamento e avaliação com todos os bolsistas. Nessas reuniões foram destacados casos específicos vivenciados nas escolas para serem abordados a luz de uma reflexão crítica posteriormente. 

A formação dos futuros professores procurou partir da realidade da escola e da sala de aula em seus aspectos contraditórios e nas suas múltiplas determinações sociais, buscando suporte na fundamentação teórica e retornando à sala de aula com propostas e soluções inovadoras para os problemas constatados. O trabalho em pequenos grupos sob a coordenação dos professores supervisores, se mostrou uma peça chave nesse processo, pois além de acompanhar as atividades dos bolsistas nas escolas, esses professores desempenharam um papel fundamental para trazer para o projeto as questões e possibilidades reais da escola e apontar a viabilidade das propostas de intervenção no ambiente escolar. A preparação de atividades didáticas possuiu um caráter estratégico na formação do bolsista licenciando, pois promoveu atividades de leitura, análise, comparação, seleção e produção textos e outros materiais escritos e permitiu a produção de instrumentos didáticos adequados para a realização de seus objetivos educacionais. Os bolsistas licenciandos apresentaram e debateram atividades e sequências didáticas em reuniões do projeto e aplicaram essas atividades em

sala de aula. Os resultados foram postados em um sítio do projeto em uma rede social. O uso de redes sociais para a postagem dos materiais facilitou a realização de comentários e debates. Os coordenadores e supervisores atuaram nessas redes como mediadores, avaliando os conteúdos e a linguagem e estimulando o aprofundamento e a melhoria dessas produções. Dessa forma, o subprojeto partiu de uma habilidade já desenvolvida por muitos estudantes de graduação, que utilizam constantemente a internet como canal de socialização e expressão, para promover avanços nas atividades de leitura e produção de texto, reflexão e debate que esses jovens já realizam. 
5 CONCLUSÕES
Investir na formação inicial dos professores é de fundamental importância para a melhoria da qualidade dos processos educativos realizados nas escolas do país. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), é uma política pública que promove o aperfeiçoamento da formação de professores para a educação básica. O projeto além de possibilitar a inserção dos bolsistas licenciandos em escolas públicas, muitas vezes proporciona aos estudantes de graduação experiências positivas de entrada na profissão docente. Isto, por si só, já é um ganho, já que muitos dos estudantes de graduação acabam desistindo de atuarem na docência antes mesmo de conhecerem as escolas e iniciarem no magistério. Sem dúvidas são muitos os benefícios para os participantes do referido projeto. 

No que se refere ao estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciaturas, muitas vezes este é esvaziado de sentido. Consideramos que as propostas do PIBID trazem novas perspectivas para esse momento da graduação. Se por um lado os estagiários tradicionais adentram as salas de aula apenas como expectadores do processo, por outro, os bolsistas licenciandos do PIBID já iniciam atuando como monitores de aprendizagem. Durante o período em que participaram do projeto, os licenciandos elaboraram e apresentaram atividades e sequências didáticas em parceria com os professores e estas ao serem aplicadas em sala de aula contribuem para melhoria da compreensão dos conteúdos curriculares pelos alunos. 

Consideramos, por fim, que se faz necessário pensar a formação de professores como um processo teórico-prático. Desse modo, a construção de práticas inovadoras, que assegurem uma vivência diferenciada para os futuros professores se torna imprescindível. Portanto, o momento do estágio supervionado deve se tornar uma experiência positiva para os licenciandos e, assim, adquirir sentido para esses estudantes, que por consequência podem além de despertarem para à docência, visualizarem essa área profissional como uma possibilidade de realização pessoal. 
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